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FIGURA 28  Distribuição espacial da proporção de abandono de hanseníase entre os casos novos de diagnóstico nos 

anos das coortes, segundo município de residência. Brasil, 2015 (A) e 2024 (B)

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.
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GIF avaliado na cura

O indicador de proporção de casos novos de hanse-

níase com GIF avaliado na cura nos anos das coortes 

é usado para medir a qualidade do atendimento dos 

serviços de saúdef. Em 2015, o Brasil apresentava 

71,2% dos casos novos avaliados na cura, classificado 

como parâmetro “precário”. Já em 2024, observou-se 

que 70,6% dos casos foram avaliados, representando 

decréscimo de 0,8% na proporção e permanecendo 

na mesma condição. Das regiões brasileiras, a Sul 

apresentou aumento de 4,7%, elevando-se de 76,4% 

em 2015 para 80,0% em 2024, dentro do patamar 

“regular”. Já a Região Sudeste apresentou queda de 

11,5% no parâmetro, passando de 85,3% em 2015 para 

75,5% em 2024 (Figura 29 e Tabela 15 – Apêndice).

fParâmetros para GIF avaliado nos anos das coortes: bom (≥90,0%), regular (75,0 a 89,9%), precário (<75,0%).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 29  Proporção de casos novos de hanseníase com grau de incapacidade física avaliado na cura nos anos das 

coortes, segundo região de residência e ano de avaliação. Brasil, 2015 a 2024
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Ademais, 18 das 27 UFs tiveram proporção de casos 

novos de hanseníase com GIF avaliado na cura, nos 

anos das coortes, acima do resultado nacional. Delas, 

Rio de Janeiro (89,5%), Sergipe (83,8%) e Paraná (83,7%) 

apresentaram as maiores proporções no ano de 2024, 

todas foram classificadas no parâmetro “regular”. Acre 

(47,7%), Pernambuco (49,7%) e Paraíba (56,6%) tiveram as 

menores proporções de avaliados no ano, com parâmetro 

“precário” (Figura 30 e Tabela 15 – Apêndice).
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Em 2015, 3.014 municípios brasileiros registraram pelo 

menos um caso novo de hanseníase com avaliação do 

grau de incapacidade física na cura. Em 2024, esse total 

foi de 2.606 municípios. No que se refere à classificação 

municipal, em 2015, 1.283 municípios encontravam-se na 

condição “precária”, 280 na condição “regular” e 1.451 na 

condição “boa”. Em 2024, esses quantitativos correspon-

deram a 1.257, 169 e 1.180 municípios, respectivamente 

(Figura 31).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 30   Proporção de casos novos de hanseníase com grau de incapacidade física avaliado na cura nos anos 

das coortes, segundo unidades da Federação de residência. Brasil, 2024
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FIGURA 31  Distribuição espacial da proporção de casos novos de hanseníase com grau de incapacidade física 

avaliado na cura nos anos das coortes, segundo município de residência. Brasil, 2015 (A) e 2024 (B)

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.
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Contatos examinados

O indicador de contatos examinados entre os casos 

novos de hanseníase diagnosticados nos anos das 

coortes refere-se ao acompanhamento dos contatos 

no âmbito da vigilância da doença. Nesse sentido, foi 

observado aumento de 2,3% nesta proporção no ano 

de 2024 em relação a 2015, passando de 78,2% para 

80,0%, ambos com parâmetro “regular”g. Destaca-se 

a Região Nordeste, que apresentou 8,2% de aumento 

na proporção de contatos examinados, com 73,1% em 

2015 e 79,1% em 2024, mudando de padrão “precário” 

para “regular”. A Região Sul (87,4%) apresentou maior 

percentual de contatos examinados no ano de 2024 

(Figura 32 e Tabela 16 – Apêndice).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 32  Proporção de contatos examinados de casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes, 

segundo região de residência e ano de avaliação. Brasil, 2015 a 2024
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gParâmetros para contatos examinados de casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes: bom (≥90,0%), regular (75,0 a 89,9%), 

precário (<75,0%).
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Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 33   Proporção de contatos examinados de casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes, 

segundo unidades da Federação de residência. Brasil, 2024
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Quanto às UFs, foi observado, em 2024, que Acre (92,0%), 

Goiás (91,2%), Sergipe (91,1%) e Paraná (90,3%) foram as 

que alcançaram parâmetro “bom” para este indicador. 

Por outro lado, Bahia (65,9%), Piauí (67,4%), Amapá (67,5%), 

Minas Gerais (68,2%), Rio Grande do Norte (69,3%) e 

Pará (72,7%) foram classificadas como “precário” por 

atingirem menos de 75% da avaliação (Figura 33 e 

Tabela 16 – Apêndice).

Em relação aos municípios brasileiros, observou-se que, 

daqueles com pelo menos um contato registrado em 2015, 

28,8% (n=867/3.014) foram considerados com parâmetro 

“precário”, enquanto em 2024 essa proporção foi de 31,7% 

(n=823/2.606), representando aumento de 10,1%. No 

mesmo período, houve queda de 28,8% na proporção de 

municípios classificados como “regular”, sendo que 12,5% 

(n=377/3.014) municípios tinham esse parâmetro em 2015 

e 8,9% (n=233/2.606) em 2024. Houve também aumento 

de 1,2% na proporção de municípios com parâmetro “bom”, 

partindo de 58,7% (n=1.770/3.014) em 2015 e chegando 

em 59,4% (n=1.549/2.606) em 2024 (Figura 34).
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FIGURA 34  Distribuição espacial da proporção de contatos examinados de casos novos de hanseníase diagnosticados 

nos anos das coortes, segundo município de residência. Brasil, 2015 (A) e 2024 (B)

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.
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Hanseníase em menores de 15 anos

A taxa de detecção de hanseníase em pessoas menores 

de 15 anos é utilizada para medir a força da transmissão 

recente da endemia e sua tendênciah. Durante o período 

de 2015 a 2024, 13.131 casos novos da doença nessa faixa 

etária foram detectados. Observou-se queda de 56,4% do 

número de casos novos (2.113 em 2015 e 921 em 2024). 

Como esperado, houve reflexo na taxa de detecção nessa 

população, com redução de 50,9% no valor do indicador 

(4,46/100 mil hab. em 2015 e 2,19/100 mil hab. em 2024). 

Isso significa mudança no parâmetro “alto” para “médio” 

em 10 anos (Figura 35 e Tabela 17 – Apêndice).

Em todas as regiões do Brasil foi observada queda da 

taxa de detecção em menores de 15 anos. As principais 

reduções foram observadas na Região Norte, em 59,4% 

na taxa (10,11/100 mil hab. em 2015 e 4,10/100 mil hab. 

em 2024), e na Nordeste, em 56,0% (7,64/100 mil hab. em 

2015 e 3,36/100 mil hab. em 2024), ambas no parâmetro 

“alto”. Em 2024, a Região Sudeste foi classificada como 

parâmetro “médio” e a Sul como “baixo”. Destaca-se que a 

Região Centro-Oeste apresentou maior valor dessa taxa, 

com 5,83/100 mil hab. em 2024, considerado padrão 

“muito alto” (Figura 36 e Tabela 17 – Apêndice).

hParâmetros da taxa de detecção na população <15 anos: baixo (<0,50/100 mil hab.), médio (0,50 a 2,49/100 mil hab.), alto (2,50 a 4,99/100 mil hab.), 

muito alto (5,00 a 9,99/100 mil hab.), hiperendêmico (≥10,0/100 mil hab.).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 35  Número de casos novos e taxa de detecção de hanseníase em menores de 15 anos, segundo ano do 

diagnóstico. Brasil, 2015 a 2024
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Quanto às UFs, em 2024, Mato Grosso e Tocantins foram 

classificadas com o parâmetro “hiperendêmico”, com taxas 

de 21,16/100 mil hab. e 17,22/100 mil hab., respectiva-

mente. Já Rio Grande do Sul (0,05/100 mil hab.), Paraná 

(0,13/100 mil hab.) e Santa Catarina (0,26/100 mil hab.) 

foram classificadas com o parâmetro “baixo”. No ano de 

2024 não foram registrados casos em <15 anos no Distrito 

Federal (Figura 37 e Tabela 17 – Apêndice).
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Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 36  Taxa de detecção de hanseníase em menores de 15 anos, segundo região de residência e ano do 

diagnóstico. Brasil, 2015 a 2024
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Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 37   Taxa de detecção de hanseníase em menores de 15 anos, segundo unidades da Federação de residência. 

Brasil, 2024
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Em relação ao número de municípios que detectaram 

casos novos em menores de 15 anos, observou-se queda 

de 41,1%, uma vez que 682 municípios reportaram casos 

novos em 2015 e 402 em 2024. Destes, em 2024, foram 

identificados dois municípios com baixa endemia, 38 com 

média endemia, 40 com alta endemia, 61 com endemia 

muito alta e 259 municípios hiperendêmicos (Figura 38).
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FIGURA 38  Distribuição espacial da taxa de detecção de hanseníase em menores de 15 anos, segundo município de 

residência. Brasil, 2015 (A) e 2024 (B)

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.
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Recidiva

A proporção de recidivas entre os casos notificados no 

ano é utilizada para monitorar a resistência antimicrobiana. 

Assim, observou-se aumento tanto no número de casos 

classificados como recidivas (1.589 em 2015 e 1.602 em 

2024) como na proporção desses casos (4,6% em 2015 e 

5,6% em 2024) (Figura 39 e Tabela 18 – Apêndice).

Entre as regiões brasileiras, somente a Região Sudeste 

apresentou redução na proporção de recidivas, com queda 

de 6,2% em 2015 para 5,0% em 2024, correspondendo 

a um decréscimo de 19,4%. Nas demais regiões, houve 

aumento na proporção de recidivas no período. Destaca-se 

a Região Nordeste com acréscimo de 52,5% na propor-

ção, elevando-se de 4,0% em 2015 para 6,1% em 2024 

(Figura 40 e Tabela 18 – Apêndice).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 39  Número de casos e proporção de recidivas, segundo ano do diagnóstico. Brasil, 2015 a 2024
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Quanto às UFs, observou-se que, em 2024, 16 das 

27 UF tiveram proporção de recidiva igual ou acima 

da nacional. Destas, Roraima (11,9%) foi a única que 

apresentou proporção >10%. Além dessa, Acre (9,9%), 

Amapá (9,8%), Paraná (9,7%) e Distrito Federal (9,7%) 

também apresentaram altas proporções. Por outro lado, 

Rio Grande do Norte (2,7%), Goiás (2,3%) e Rondônia (1,6%) 

foram as UFs com a menor proporção de recidivas do 

Brasil em 2024 (Figura 41 e Tabela 18 – Apêndice).
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Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 40  Proporção de recidivas, segundo região de residência e ano do diagnóstico. Brasil, 2015 a 2024
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Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 41   Proporção de recidivas entre casos notificados no ano, segundo unidades da Federação de residência. 

Brasil, 2024
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Prevalência da hanseníase

A prevalência de hanseníase indica a capacidade de 

detecção e de manejo de casos, sendo útil para mensurar 

a necessidade de medicamentosi. Esse indicador reflete 

a carga da doença e é utilizado para monitorar o impacto 

das ações de controle e a situação epidemiológica no 

País. É importante destacar que a prevalência não mede 

a ocorrência de casos novos, mas sim a quantidade de 

pessoas que ainda necessitam de acompanhamento e 

tratamento, sendo influenciada pelo tempo médio de 

tratamento e pela eficiência das estratégias de cura e 

alta. Ao longo da última década, foi observado aumento 

de 32,5% no número de registros ativos nos anos de 

avaliação, partindo de 20.702 em 2015 para 27.432 em 

2024. Da mesma forma, a taxa de prevalência elevou-se 

de 1,01/10 mil hab. em 2015 para 1,29/10 mil hab. em 

2024 (Figura 42). 

iParâmetro da taxa de prevalência da hanseníase: baixo (<1,00/10 mil hab.), médio (1,00 a 4,99/10 mil hab.), alto (5,00 a 9,99/10 mil hab.), muito alto 

(10,00 a 19,99/10 mil hab.), hiperendêmico (≥20,00/10 mil hab.).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 42  Número de registros ativos e taxa de prevalência de hanseníase, segundo ano de avaliação. Brasil, 2015 

a 2024

20.702 22.631 28.067 30.882 31.685 22.872 22.426 22.839 25.720 27.432

1,01
1,10

1,35
1,48 1,50

1,08 1,05
1,12

1,21
1,29

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

1,20

1,40

1,60

1,80

2,00

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Ta
xa

 d
e 

pr
ev

al
ên

ci
a/

10
 m

il 
ha

b.

Re
gi

st
ro

s 
at

iv
os

Ano de avaliação

Registro ativo Taxa de prevalência

Quanto às regiões brasileiras, a Sul apresentou apenas 

pequenas flutuações no período e apresentou taxa 

de 0,29/10 mil hab., tanto em 2015 quanto em 2024. 

Identificou-se aumento na taxa nas Regiões Centro-Oeste 

(3,49/10 mil hab. em 2015 e 4,62/10 mil hab. em 2024), 

Nordeste (1,58/10 mil hab. em 2015 e 1,88/10 mil hab. em 

2024) e Sudeste (0,34/10 mil hab. em 2015 e 0,50/10 mil 

hab. em 2024). A Região Norte foi a única que apresentou 

decréscimo da taxa no período analisado (2,00/10 mil 

hab. em 2015 para 1,84/10 mil hab. em 2024) (Figura 43).

Em relação às UFs, no ano de 2024, 12 das 27 apresen-

taram prevalência igual ou maior que a nacional, com 

destaque para Mato Grosso, que foi o único classificado 

com o parâmetro “muito alto” com taxa de 17,05/10 mil 

hab. Rio de Janeiro (0,35/10 mil hab.), São Paulo (0,35/10 

mil hab.), Santa Catarina (0,20/10 mil hab.) e Rio Grande 

do Sul (0,08/10 mil hab.) apresentaram as menores 

prevalências em 2024 (Figura 44).
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Além disso, observou-se aumento de 17,5% no número 

de municípios com pelo menos um registro ativo de 

hanseníase, passando de 2.689 em 2015 para 3.110 em 

2024. Dos municípios com registro ativo em 2024, 1.033 

foram classificados com baixa endemia, 1.648 com média 

endemia, 278 com alta endemia, 100 com endemia muito 

alta e 48 como hiperendêmicos (Figura 45).

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS /ES. Dados extraídos em 31/5/2025.

FIGURA 43  Taxa de prevalência de hanseníase, segundo região de residência e ano de avaliação. Brasil, 2015 a 2024
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FIGURA 44   Taxa de prevalência de hanseníase, segundo unidades da Federação de residência. Brasil, 2024
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FIGURA 45  Distribuição espacial da taxa de prevalência de hanseníase, segundo município de residência. Brasil, 

2015 (A) e 2024 (B)

Fonte: Sinan/SVSA/MS; e-SUS VS/ES. Dados extraídos em 31/5/2025.
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Considerações finais
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A análise dos indicadores da hanseníase no Brasil ao longo 

da última década revela importantes avanços e desafios. 

Observou-se que, após uma retomada na detecção de 

casos novos nos últimos anos, houve pequena queda no 

número de casos novos identificados no ano de 2024, 

ainda que a taxa de detecção se mantenha com parâmetro 

de endemicidade “alto”. Ademais, 2024 apresentou o 

menor percentual de casos novos em relação a outros 

modos de entrada, e o maior de recidivas identificados 

no período.

Um outro achado importante está relacionado aos casos 

novos identificados por meio do exame de contatos, nos 

quais 13,3% dos casos em 2024 foram detectados dessa 

forma, o maior percentual da década. Esse resultado 

pode estar associado ao fortalecimento de estratégias 

da vigilância dos contatos de hanseníase, incluindo a 

implantação do teste rápido, que pode ter mobilizado os 

serviços de saúde para a investigação. Essas ações são 

fundamentais para a identificação precoce da doença e 

quebra da cadeia de transmissão.

Embora o perfil epidemiológico dos casos novos de 

hanseníase tenha permanecido relativamente estável, foi 

observada queda na proporção de casos em menores de 

15 anos. Em contrapartida, houve aumento na proporção 

de casos novos em indivíduos com 60 anos ou mais, o 

que pode estar relacionado a fatores como o padrão 

epidemiológico em situações de redução de carga da 

doença e a imunossenescência, que é o declínio natural 

do sistema imunológico que, com o envelhecimento, pode 

aumentar a suscetibilidade de pessoas idosas.

O importante fato que merece atenção é a carga de mais 

de 70% da doença na população negra (pretos e pardos). 

Isso se torna importante, uma vez que a hanseníase é uma 

doença determinada socialmente e as iniquidades em 

saúde influenciam diretamente em sua ocorrência, como 

as étnico-raciais. Nesse sentido, o Decreto Presidencial 

n.º 11.908, de 6 de fevereiro de 2024, institui o Programa 

Brasil Saudável, que, entre suas ações interministeriais, 

destaca-se a redução das iniquidades e ampliação dos 

direitos humanos e proteção social em populações e 

territórios prioritários4.

Além disso, a Portaria GM/MS n.º 2.198, de 6 de dezembro 

de 2023, institui as ações antirracistas que precisam ser 

incorporadas no processo de trabalho do Ministério da 

Saúde. A eliminação das desigualdades étnico-raciais na 

saúde pode se dar, por exemplo, por meio da transversa-

lização da temática étnico-racial nas ações, programas 

e iniciativas promovidas ou apoiadas pelo Ministério da 

Saúde e da produção e do monitoramento de indicadores 

étnico-raciais nas políticas do Ministério da Saúde e do 

SUS, com sistematização e publicização de seus impactos 

em equidade étnico-racial7.

Ademais, as Regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste 

continuam a concentrar as maiores taxas de detecção, 

com estados do Mato Grosso e Tocantins apresentando 

parâmetros “hiperendêmicos” e Maranhão e Piauí com 

parâmetros “muito altos”.

Outro dado preocupante é o aumento na proporção de 

casos diagnosticados com GIF 1 e GIF 2, sugerindo atrasos 

no diagnóstico e a necessidade de intensificar ações de 

rastreamento precoce. A OMS aponta que essa situação 

pode ocorrer devido a atrasos no diagnóstico decorrentes 

da baixa conscientização acerca da doença e a problemas 

de acessibilidade e sociais (estigma). Recomenda-se, 

por exemplo, a realização de avaliações neurológicas 

simplificadas, conforme recomendado pelo PCDT, com 

vistas a instituir condutas de prevenção de incapacidades 

e reabilitação. Outras estratégias imprescindíveis são ações 

de informação, educação e comunicação para a população 

e capacitações em hanseníase para profissionais de saúde8.

Destaca-se a redução na proporção de cura nas coortes, 

especialmente nas Regiões Sudeste e Sul. Esse declínio 

aponta que, embora as regiões apresentem o menor 

número de casos, pode haver fragilidades no acompa-

nhamento dos casos e possíveis barreiras à adesão ao 

tratamento, que precisam ser abordadas para garantir 

que o controle da hanseníase seja efetivo e sustentável.

Outro aspecto relevante é o aumento da proporção 

de casos novos de hanseníase que abandonaram o 

tratamento no Brasil, nas regiões e nas UFs. Para enfrentar 

esse desafio, é essencial adotar estratégias eficazes que 

abranjam não apenas os aspectos clínicos da doença, 

mas também as barreiras sociais, econômicas e culturais 

que dificultam a adesão ao tratamento.

Além disso, observou-se pequeno decréscimo na pro-

porção de casos novos de hanseníase com GIF avaliado 

na cura nos anos das coortes. A Região Sudeste foi a 

que apresentou maior queda desse indicador, mesmo 

assim permanecendo no parâmetro “regular”. Essa queda 

demonstra que serviços de saúde necessitam intensificar 

ações no cuidado contínuo a pessoa com hanseníase.

Destaca-se também a importância do exame de contatos 

de casos de hanseníase. Observou-se um aumento 

nessa proporção nacionalmente, embora o parâmetro 

ainda seja classificado como “regular”. A avaliação e o 

acompanhamento dos contatos são ações cruciais para 



61

Boletim Epidemiológico |  Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde Número Especial | Jan. 2026

o controle da hanseníase, pois permitem a identificação 

precoce de casos novos e a interrupção da cadeia 

de transmissão.

A detecção de casos de hanseníase em menores de 15 

anos indica transmissão recente da doença. Embora os 

resultados demonstrem redução na taxa de detecção, a 

presença de casos nessa faixa etária exige maior vigilância. 

A busca ativa e o monitoramento contínuo dos contatos 

de casos diagnosticados são medidas indispensáveis 

para garantir o diagnóstico precoce e o controle efetivo 

da infecção.

A recidiva é utilizada para monitorar a resistência anti-

microbiana. Identificou-se que 2024 apresentou o maior 

percentual dos últimos dez anos. Esse achado pode estar 

relacionado com o aumento de abandonos do tratamento, 

o que pode indicar que os esquemas de PQT-U não foram 

administrados no período recomendado.

Por fim, ressalta-se uma lenta retomada do número 

de registros ativos e, consequentemente, da taxa de 

prevalência da hanseníase no pós-pandemia. A elevação 

da prevalência pode indicar que os casos permanecem 

em tratamento, podendo gerar impacto social com o 

estigma e o desenvolvimento de incapacidades físicas. 

Outro fator que pode colaborar com esse aumento é a 

atualização incipiente do Sinan, por meio do boletim de 

acompanhamento, em que os casos permanecem sem 

desfecho no sistema. Esse achado é um chamamento 

para ação dos serviços de saúde para o acompanhamento 

dos casos em tratamento, combinado com estratégias de 

vigilância e prevenção de incapacidades.

Embora expressos de forma numérica, os resultados aqui 

apresentados mostram a realidade de muitos indivíduos 

em um País ainda desigual. Cada número representa 

uma pessoa com a hanseníase e suas consequências. O 

enfrentamento à doença e a melhoria das condições de 

vida das pessoas afetadas são compromissos contínuos 

da CGHDE/DEDT/SVSA/MS, visando garantir um futuro 

inclusivo e equitativo para todos.
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